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Já, entretanto, �1Z determinações no sentido de ser a censura, doravante, exercida com tolerancia e,

sobretudo, sem diversidade de tratamento de uns para outros [ornaes: (palavras do Ministro Antunes' Maciel)
t
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ConstituinieOs commemeríos da im-IE O U IDA O E N A C E N S U R Ai Jornal
prensa em torno do es- I:;- -

.. ::-.. ;-;-;:� �---�.:::::::-. ---.-' o discurso do Deputado Adolfo Konder

phacelamento de l� qU�adebe:O���i�� :n��� ��� !��'r�i�i��,�id���;�'���"!� Discurso do deputado AdO)-', vej�da riqueza, fruto da in-

H.,: mentes, a irn prensa brasí- tratamento de uns para �:,.l oho Konder, pronunciado do telligencia e do trabalho de

Blumenau f letra vem íazendo movi- outros [ornaes». � microphone do Jornal ca seus filhos.
,

�.
mentos de grande íntensí- Essas palavras do

sr"i
Constituinte, transmit t i d o Da nossa modestía honrada

I : dude no sentido (te serem Ministro põem em cheque : pela Radio Sociedade Re- - sem misérias nem afrontas
Retleetindo a segn�·an-. importancia commercial, íu-] = aboli dos os ahominuvets

. =., cord, da secretaria da han - sem invejas nem resenti-
I .

u. a Imprensa catharinense!
ça da. jn"itiça que sU!oiten-I" dustríal e materlal, e

essa�: I ..'�' cada paulista: meatos - applaudírnos, de

I ma ps que a vem prenuendo Não pode naver maior -dí-ta a nossa, caus.a quü é ai organísação não poderá sot- : escancaradamente, versidade de tratamento» : I «Paulistas... Companhei- coração, o companheiro que
(�a,nsa de to{!os os bln-I rrer solução de

continuida-I�: Totalmente, esses mcví- que aquella que soííreu os �� ['
ros. ,. Amigos! a fortuna assim favorecia.

:memtlle!lS(�S e ta,llllH�m I de para eri�ar os entre cho-: ; mentes não foram inuteis [ornaes deste Estado, : Abre-se-me hoje e pela vez Mas a gente paulista, como
dos ('atharineuses bem. ques resu tantes do egoísmo :

porque a «lei infame» já Nós estamos sendo cen- � primeira a oppcrtunidade de o rei Mitridates, ia se ato-
inteneionaElos na clel'eza j e cobiça politicas. f: cahiu. surado. "A Pátria» tam-:� talar ao povo de São Paulo I ganuo em ouro ... A abasta�-dos snprelnos intel'esses I Tirando as conclusões des- I�; Mas, não cahiu a censu- bem o está. Assim «O B para dizer

.

dos senti�ent9s ça, parecia, quebrar. a ��h·
gel'aes� contillllaul a. sur- tes retalhamentos de que eS'1 f:

'"

:�
de sympathia e de admiração bratura de aço do píratínín-

. . ra a Imprensa que esta Estado» e alguns outros J

gir os mais eaJorosus tes- tão cheias as paginas da hls-: : d =. da gente barriga verde pela gano aventureiro e audaz.,
, sen' o praticada por- orna [ornaes, Porem não com-';c.unullos de solida,rie- to ria veremos que o sepa ra- ; :.

":'�
I gente bandeirante».

_

O lapis do, m.e.reador - di-
� I

i
forma inteiramente d esaí- pletamos toda a imprensad�ule em torno do peo- tismo Ioí e será sempre um I : rosa para os créditos re- catharíneuse mas sim a : � PAULISTAS E CATHA-

ziam - substítuíu a lança do

il)nett.ido eSIl,luu'elu,llIcllto e�rlo, é. desses pruridos de I ; volu ciunurius ou para o maior parte da imprensa: RINENSES guerreiro.
( o nOSf4O lunnieipio. VIO encia que nascem a des-

�: tão decantado
'

it
,'...

tE' 'i
Parecia ...

Abrimos bastante (�S- harmonia e a indolencia de : «cspm 01'('- OppOSIClOUlS a. os jor- :
Velhos amigos que somos Sim narecia - apenns.. .

d
. voluclouarín», que até hoje naes da situação? :« 'CO , t'

paço á pnbliea.ção des- progre ir, augmentar. : . ; _ paulistas e catharinenses Porque as mãos enluvadas
sa'!! eonfol·t,a.dOI'as exp ces Mas, nós, não nos cansare- �; llln�uem, .aqui, conhece,

.

Porque essa 1 diversidade :,{ _ recordarei, para J' t;stificar I
dos cavalheiros do Tieté aín­t senao applicado ao "caso» de tratamento?" Onde estásões de syull)athia. �\. sin- mos de clamar contra tal, : : e enaltecer essa fraterna ami- da sabiam empunha!', com

-

1 d Bl d
. blumenauense. .. Contudoj, equidade exiglda ? .�(!eru�. e e iseIH,;ão de porque umenau eve VIver t d : zade, as razões que a deter- deno.do, a espada do campea-

a.oimos vertidas lleHa ... uno e índivistvel. alheio a's e? � nao po e ser
_

o «e8- O sr. Ministro da Justiça :� minaram e os motivos que, I dor mtemerato.f,em �..qnilat.am os sagra- competições corndemnaveís �Iflto� porque ent<'70 a r�- pede que sejam encami-

:�
atravez os tempos, a vem Sob a maciez morna da

dos objectivos que der- e aos agrupamentos que se
.

volução de trinta fOI o. mar- nhadas sempre ao seu � fortalecendo e consolidando II seda farl'alhante, ainda batia,
fendemos. formam com idéas que não I :

OI' crime .d; les<� patI'I�. gabinete as re�l2.mações: ainda. em anceio de Iíberdade e de
O bl d

.

Ç! l'
O sr. MInIstro as ,JustJças «,qu"" apP",reçanil so'b're o:� N II

. I· t'
- ..

d«caso> Olnenallen- evem germmar nem lores- : respondendo ao sr'. Herbert
v U : asceu e a - urna amlZ!i.- JUs Iça, o coraçao rIJO O ma-

'ii(� está deSI)erta.udo ai
cer." : Mo 'er 'es'dcn'<> la A. B &ssumpto, afim de poderem : I d.e de raizes seculares - nos ,I meluco ancestral.

lill:t.xiflla, attenção eu-, to,- SOBRE O DESMEM8RAMEIVI- �:"r ::;c n' tPraI l'
I

d
.... (

,- 'te� ser adoptadas orovidendas, 1� dias asperos e iaclem,entes Viu-se ... Na hora extremaI!l>
!

-

I E'" d �. "o r an o os an em' tempo
-

.

d
.

d b d4 os os mel.�s f o < ha o TO DO MUNICIPIO DE BLU- >: cedentes da vontade dis-
". : a raZZla as an eiras -. A REVOLUÇÃO r;ONSTI-e mesmo Jora deHe. I<J MENAU i

�': CI'lp.lOnaria do Governo Os jornaes catharínens;;es, �� "9.uando o Brasil amanhp,- TUCIONALISTA
çad_a "'ez se tornaln «Nenhum interesse de 01'-

I
; Pl'ovisorio que já se ex- que estiverem no caso,: Cla... »

!�.â,rS fortes os Iac;os (IU� Idem subalteraa nos move a' ; pressara por outra forma devem fazeI' isso que o sr.: Brotou ao calor da ILesma «Porque São Paulo tambem

êl�1;�llfle_m a nossa bel��'l campanha que e�tamos. fazen- �� em outras occ&ssiões aio- Ministro pede, ou directa- Bj fogueira <-rguida t>m meio ao teve o seu calvario, na tc'T­
� a:�redJt.adu eOllllUuu .... , do para que aao,,' seja des I f: da pro,:imas, declarou q.ue rp.çnte a S. Excia., ou por :� acampamento commum á som· tura de subalternizações hu-

"

-

� I membrado, talo fiizemos cer-11: continuaria a censura, mas
intel'mendio do Presidente :� I

bra da mesma arvore agasa- milhantes.

EDICTORIAES D,A «A l-l'OTI-I,tos de que .r:stamos trabalhan-I' g que fizera «determinações da Associação Brasileira;� lhadúrO"a ou �. b:ira do mes- Soffreu e reagiu diyina-
ClA}) do para o bem do nosso Es-

�:
no sentid.J de ser a censu-

de Imprensa., ��
mo labeado arlSv? � turbu- mente.

.

", ., tado e em bentficio talvez do 1 : la doravallte exercida Ac'lilles BALSINI = Ilento -. �� tertuha das festas Tinha-se a Impressão que
,

«A NotICIa» ?� �oInv�lI.e, o
nosso ro rio muni�i io :" ,

: e da!; vIgiliáS.,. SO.:J.hando e o «Deus da Guerra» baixara
pr'ospero mUlllClplO VIZIllJ-,O, Sentrmo�nos Dortarito' mUi-li'��.;.:;.:;.::����:.:.:..:.:;.:;� :..:.:;.:.;.::. recordando... I

á velha Piratininga para con-

p�blwa em seus nu�eros dos to a gosto desprezand� insi-. Sonh�,ndo. . . clamar os homens á luta.
dlé\S ? e 8, os. seguIntes e e,x- diosos co�melltarios que pro-:Nã.o �.era' �.bO_l D�plitado Adolfo .

Sonhando com um Brasil E todos acudiram á cha-
pres�lvos artIgos com refe-

cur::1m entor ecer a noss&; v � I u lmmenso e poderoso, annul- mada... velhos e moços...
renCla ao desmembramento,' marcha

p

II II-da!:), ccn KOllrlar Ilada pela violencia a vioien- e ricos e pobres. .. na lineia
de Blumenau:

Mas �ós não somos nem de
' u,., au ta injustiça da linha das Tor-I de combater, de expor, de

O PROJECTA�O DESMEM-I sejamos ser a mulher de Lc-I Passou hontem o
.

r I dezilhas. ! sacrificar a vida n.a dereza
BRAMENTO

tIl, nós nio olhamos para traz',
' sura sario natalicio do ��,nn ��.� Sonh.ando co,? as humanas �a �onra e de um Ideal aI·

_ , . quando diante de nós se es-
I fra�qUlas da llberdade, apa- tIssImo.

.

«A�sume proporçoe� formI-1 tend8 o caminho amplo e 1'0-1 U ' I. d
.

J d naglO dos fortes e dos bons». O herOlsmo tornou-se vul-

�av�ls os (.jomm.ent�l'lOS que sado das convicções que ar-I navera Uran ura e BQUlu3 3.,.. AS CAMPANHAS COMMU�S gar. porque todos se mostra·

fervl!�am por ahl a�ora s(;brc
mazenamos no cCl'ebl'o e no I

l'am he�o.e� - na bravura e
o proJe.:::a:I0. fraCCIOnamento I coraão, I

«E recordando... " no 'O�acrlfIclO. _do mUlllclp�O de �lumenau,! O desmembramento dos mu-I Como o ministro da Recordando as jornadas 8ao Paulo. escreveu, entao,
ger&.lmente contrariOs a tal 1 nicipios importam sempre na I j t· d· .(10 gloriosas, feitas em commum, u�a das maIS fulgur,ante� pa-
cousa.

. _ . forma ão de amontoados de
tiS Iça se IrtblU IhO!llbl'O a hombro, na cOn-lglUa� da nossa. h.IstorlaCom msença? de 8111mo, �e-I nUélegs politicos que trazem I ao presidente qUIsta da terra e na defeza escnpta por LrasIlelI'os e pa-

renamentE', nos est�mos dIS-:, d 1" _' do solo patrio, retalhado e ra o Brasil.
postos a fazer sentlr' me!>mo lU, e� lalmollla. entre a coI

, d Â B I invadido. I Pró Brazilia Fiant Exi-
ao honrddo sr. Coronel Aris-

IIectl��dad:. " <: i
a...:

Recordanrio dias de can- i mia, .. "'.
tiliano Ramos que os memo-!

DJs�o temo� 8�be�a� I?rov�R I ceira e dias de tI'iumpho... I ' r

riaes e requerimentos de que! e que"
m PI'?C,Ul.a na hIstorIa

I'
O preSidente da Associaçãc,) Com Dias Velho, Peixoto de I

A SOLIDARLE�ADE DOS
se serviram certos grupos I

do nosso ��t�_ao ha de ver Brasileim de ImpreNsa recp·
, Britto e Correa Pinto, «se-I CATHARINENSES

não representam, e;n ablSolu.; qu� tem�s �zao. . .

I
beu do dr. Antunes Maciel, li meámos cidades, violámos o I "TambeID - nessa hora de

to o desejo da população em I Mas n�s, corno aCima dIS- ministro da Justiça, o sebl}in- sE'rtão» - desde a antiga Ilha provação extrema - não a-

desmembrar o municipio pa-I
semos na� nos �rendem0s a

I
te omcio: «IIlmo. Sr. Dr.1 dos Carijós até suaves cam- bandonámos - nõs cathari-

J"a serem estab81ecidas noves
nenhum el? pata cOID�ater Herbet Moses, D. Prf'sidente I pinas de Lages que o Cavei- nenses - o companheiro a-

communas pequenas e sem esse� prurIdos separatistas da Associação Brasileira de, 1'a>5 banha e reeorda c'ipri- tribulado.
n�nhuma proj(�cção na vida 9uas1 .semp�e �esultantes do Imprensa, - Sendo ouvido

S'I chosamente. Embora sem comp:romissos
politica do Estado. l�contIdO despeIto, des.conte�- Ex. o ::;r. dr. chefe do Gover- Juntos lutámos, ao lado do e sem que a tanto fossemos
De!}oÍs seria vibrar golpe i t.aJ?en�o lll�onf�Ss�vels e �iI- ;}o, sobre a materia versad':l gaucho pugnaz, no tapete solicitados - espontaneamen-

mortal no progresso do araa- / leItos lllconfundIvels, .tudo. IS
no vosso offieio de 2 do cor,

I Deputado Adolfo Konder ondulante das coxilhás, con- te - levámos-lhe a nossa soli-
de nucleo de trabalho, �omo! so ac()m�anhado da lll:eJa,_ e rente, cumpre-me responder! tra a audacia do «hespanhol dariedade ioconrundivel.
sóe ser o municipio de Blu.: da vontade �e ser �a�dao, I não ser possivel8 suspensão: Adolfo Konier, deputado á conHnante», enfrentando e O golpe frustado de Cm­
menau. I �I:l:a exer,cer o c8ClqUl,smo I

por completo da censura á 1 Constituinte,repl'esentante au- rebatendo as incriveis corre- zeiro _ que a coragem épi-
O apello vibrante que os I teI.oz sobl e certos desaHec- imprensa, conforme o solici·: torizado da maioria absoluta rias de Artigas ca de Passos �laia des!echou

nossos colIegas da «Cidade! t(l� .

'd J t ,tastes. ACl'edita o Governo! da opinião publica cathari· ...Depois. . .

- representa o gesto de des-
àe olumenau» fazem para

OI' ,ISSO e e ,am�_n ar que que, conservando a censura, i nense. O"'pois, findas a$ campa espero de um amigo que, em
que toda a imprensa cathari' coll;gas esqueçam él. voz da faz obr.a preventiva, até por i �em dU'.'ida pode s�r con- nhas, cessada a luta, nos se· lance d.e tl'agedia, se atira á
Jlense se occupe do caso, é �aza<? e se embrenhem ,em que evIta 08 excessos a que, i ferIdo a S. Ex. esse tItulo de paramos, com um leal aperto I refrega, para

acudir ao ami­
um grito de alarme que me- labyrlDtu� q_ue nem com az;a� de certeza se entregariam representante legitimo das de mão - que significava o go envolvido, quando já es­

rece bem ser ouvido, po�que I
de .all�mllllO delles Pt?dp-rã.o ulgumas folhas. uma vez livres supremas aspirações cat!lari· sello de uma camaradagem cassas se demonstravam as

representa o sentir da popu-' sahlr, J?ga�do com dOIS n�l= de controle, provocaado des- nenses, e�eito que foi pela feita na inclemencia das ba- probabilidades de victoria».
Iaç&.o, das forças vivas, ma· pe� para 1'.ao perder nem ga forço� violentos, com effeitos opposição do nosso Estado talhas, sob o logo vivissimo
teriaes e io.tellectuaes daquel- nhar, mas rece?�r os elogl�s na ordem publica, como no i sem as prerogativas de im- do inimigo costumaz... Ca- A VICTORIA DE MAIO

1e grande centro. dos que sacrIfICaram as fI-
J caso do «Dia:,io Carioca�. i posição que o Governo cede maradagem que o tempo ja- «E, agora, que o l'a�list'l,

Não vemos nenhuma van-I' ch��. , Já, entretanto, fiz determina-: aos seus candidatos. mais destruirá. eom o triumpho inverosímil
tagem em tal desmembramentu

r
�os estamos �.;n, campo de

ções no sentido de ser a c�n-l �t101fo Konder é o maior E o paulista tornou a ter- de' maio, findo o seu martyrio
sob nenhum ponto de vista;' peito aberto, ,,�Ienamente, sura, doravante, exerclda I a:I!lgo de Blumenau, luctador ra para a terra dedicar-se, na _ aureolado pela estima da
apenas sente-se que blócos iso- esperan�o o desfelxo, se per- com tolerancia e, sobretudo,: extIemado dos seus grandes farta colheita do ouro verme- nação inteira - subiu o :r�-
lados aqui e ati esforçam-se dem�s n�f! nos ,dechraremos sem diversidade de trata- interesses, lho - o café. bor das glorificações defllll-
para crearem !.lOVUS nucleos V<:::�Cld�s, m.as se vencermos, mento de uns para outros Daqui enviamos ao illustre Nós - cathllrinenses - 0- tivas, aqui estamos, velhos
politicos com o objectivo de �hI ,então, SIm tec\!r�mos ho- júrnae!:; e peço-vos Ilue. sem e grande amigo as nossas brigados a enfrentar as fata- camarr;.das, para de nw.'o ap-
fazerem politica, desorgani- banas aos nossos feItos. I constrangimento. encaminheis mais sinceras �elicitações. lidades de �ma situação sin- plaudil-o e taI?bem sdvertil-o,
sando des�a forma a fortale-

UM VEHEMENTE PROTESTO I �empre � este gabin�te as guIar e os rIgores de um meio I com a despeitada franqueza
z� dos aJustan:ento� f�rt�le- DO «AGRICULTOR» DE Ieclamaçoes que vos appa· Experimente '

hostil - continuámos a com, I que a Ma amizade permiti e
cldo�pela?ohe.sao e dISC.lpIIll�. RIO DO SUL I �.eçam sobre o assumpto, a- nãO quere.rá outra bater». 11 e impõe:
FOI deVIdo a uma uDIrorml-

. .
11m de poderem ser adopta- SUPER TINT INDELEVEL O PROGRESSO PAULI�T'\ "pau,listas - não te deites

sação gera! de organisação «O, AgrIcultor», se.m.a�arlO I das providencias, em tempo'l . ..

A �,

a dormIr sobre os louros con-

que Blurnenau chegou a ai- que s� edita no :nUlllCIPl� do
I S�udações ,�tt�uciosas. - Du;tnbU'i.dor: «São Paulo eresceu aO"iO'an-1cançar a magestade da sua U./�OlWn1.ta na ultana pagma) (a) Antunes I\la'_'i\;]". Roberto GTossenbacher tou-se, no poderio d� s�; in- (Continua nâ ultirn,apagina)

da

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE BLUMENAU

I_P_e�quenos�nQuncios! se��:cl��a�!itO..lal:
. - bl' _. t' I Surprehendído pela declaração do Snr. EduardoAnnunclos nesta see�ao: 4 pu rcaçoes, ,,!OS sabbados, a e 3 'Séhwartz no «Jornal de Joínvüle» de 9 de Fevereiro, venhoems, 3$000, de mais de 3 a 6 cenbmetros 5$000

ao publico em defesa dos legitimos direitos.
O almanaque «Deutschel' Kalender fuer die Suedstau-

_- _... ..... ...,._-�_ ..... ....... _...".. • -.- ...� ten Brastlíens» é de minha exclusiva propriedade, como·

rÕ;�"·Ed�·�·�"·;·������··�ll T'Õ'��"��'�d':"'H�"'P��'�"�Í i���,O��:l�r��:!O'd!e���. �����ft����c:n p:rdecrar:;f� �:
-.

-tàm'e"�'nR:_.9.•.�:b.·.i.:.Míe\��."'�1'�I:·.:'t.'a:Gr':.rossenbacber; Presidente da Junta de Alis- �� A-O V o G A o o �J � Clinica geral e �ll ���S![�!��f:�r���pnN�a�n{r�ec��01�·�!;t� ����'E�!��e�
'�

:

....
:P<:>
..:.'

..".: ....,.).....
:

.•. '....
.

.

.... . .

f� RUA 15 DE NOVEMBRO, 3.7 i! 1 E�pecialista para mol.es- � Sehwartz, fJ.!ito em mez d� Jal1et�o de 1933,
•
figura o Snr.

...... :,;',:, .

'.:'
. (: 2 ANDAR ;1 ! tias de garganta nariz : Eduardo Senwartz como simples impressor somente para a

.
,,;J;l!�}sabe.r que iorJl� sorteados para o serviço do Bxer-g' ;1 � ouvidos e olhos

'

� edição de 1934.
..

,c.
Ite

..

·, ,

..

�m 1',0 pnmeiro �ommg.o de n�arçí!) do a�o de 1933.c: na .•,: •.:;.:;, �.- ��.::.•..:;.� •.:! ::,. .::; f: .

=1'
Tendo o S�r. Eduardo Sehwartz esta mínha obra reglst�ad.ocapitáL,4o estado, sede da 10a. Círcnmseríção de Recruta- ............... + + _ _-..-.__..........,.__.,.....,.. : Blumenau - Rua Píauhy : I como prcpriedade delle, cometteu um roubo nos meus dírel-

'=IIi

..

'e.•.n', t.�'r .• ·.:i,l.fi1it�r. os Cidadãos.: di r.e.lação ab�íxo trauscrtte fT
.. · .. ·· · · .. · ··

�i :t� "' :.1 tos de l!-u�or. e editor, contra cujo attentado confio na decí-
e .qne.qeverao aguardar ordem de convocaçao, que será : Dr Freitas Melro =l ·--·........._.!são [udícíaría,�teitâ'�.�ela imprensa � notificações pessoaes, para se apre- � ADVOGADO �l I .c0nt�ti a injuria � o�Í�osa contida na §ecla!ação ací-

.' se.liI:.ta..

J'em caso sejam convocados (.ChamadOS). E
...
para

I: : �..' ..-:-:����� j ma, Já. deí os passos judíciaes em defesa da mínha pro-
, :que.é;�:hegue I o c?{lh�dmento �de todos! lll:vrou-se o pr�sen- � Causas civei�, �ommerciaes ; g .. . B' prledade, pois sendo o. unieo proprietarío do�eferido aln.l8.-

."�. t!3·,.,.�.d.l!a.l, que ser3;af1xado na

...

p<?i'ta
..

prm
..

cípal da prefeitura, � e c:IIDmaes :�I�: Doutor Piragibe AraUJO :�lnaque, também sou umco autorisado a angariar annuneros
;:rta,� sédes dos díatrítos, e publicado na Imprensa. Dele:;a: Rua Mmas Geraes �� I :1' Clínica Medico Cirurgica

.

I e acceítar encommendas para 1935 .

. >;c;ia,da ,VI Zona em Blumenau, 7 de Fevereiro de 1934 á·�� .. ':: ·:.:.::.:;.::.::,.· �·· ;� ; PI Conforme meu contracto entreguei ao Bnr. Eduardo-.iAss, 'S.obe:rto Grossenbaoher, Pr-esidente.
. ,....._,.., .-.

'l::'
-.-

��i I Schwartz co.branças na qUan.tia de cerca de 18:500$000. pa-�� ...._.._.

� I f; (Partos, Molesti[1s de
�

.

ra garantia da impr,:ssão de. 1934. esperapdo delle a pr�s-
,

.. 155. Tomas Pakuczewski f. Adão e Francisca; 156. A.. f: ACHILLES BALSluI : f: Senhoras e Crianças)
: tação de contas poríntermedlo do Snr, Otto Bennack, Joín-."doUo Janot.ti f. Augusto e Marta; 157. Alexandre Paterno f.

í�
.

.

N.

�f�; 'I'ravessa Aymoré �� 1 vílle, c onforme minha carta do mez de Janeiro do anno
. PlJ,:U[o e Víto:ria.�,. 158. Staníslau Sabetzke f. Wladislaw e: ADVOCACIA :: (Fundos Antonío Reinert &Cia.) : ! corrente.

.'.:,�Maria; 159.' Germano Hertel f. Germano. e Maria RerteJ, . .

!
.

'[ Olto --.te.16Q: Josef Metzger 1. RndoU e Francisca; 161. Francisco ide f�. H
.

::.��:;..:.:.:;.:,;.� '. T......�
•

..... Ia

Souza r. Pedro e Luíza; 162. Alexandre Ronarske f. Valeu- f' Civil, Criminal e Com- '1-jiui Rodnarski e Paulina; 163. Manoel Inacío f. João e Ana {; mercíal �1 :í*�******�*******�***;:'. Maria Pereira; W4. Pedro Pereira f, Crescencio e Francis'Ja : : t\ DR GEORG RICHTER ,..

·lnacia; 166: Germano B!úck f. Guilherme e Augusta; 167. : :·r.··.·� ......··:-.:.;."·..:;.:;c:;:.:::.� :.' � '.. �
Bruno G. Paul Mahlstedt f.' Wilhelm e Alwina; 168. Antonio �+H+5I_«á��__é+Hl.��C+II> i � Med�co dlretor do .1:1os- l:
-�loCk !. Adolfo Klock; 16? Edmundo Hrast f. Carlo� e Ma- ; t I � pital Sta. Cathal'llla i:'1'1'a; 170. Arnold Kopsel I. Alberto e Ema; 171. GUIlherme,' J FeRREIRA DA SILVA .: � Formario na Allemanha � I
Hafenstein, f. Henrique e Ida; 172. Bruilio Paderatz, f Leo· l . [. I, ! ,. � i:,poldo e Alma; 173. AH,erto Augusto G. Reichow, f. Fran-! .

Advogada
. _ s; e no 8;'asi!

ç:c, lSCO e G'uilhermina: 174 Gustav Oross f Carl e Ida' 175 l'
1;"U'JessiJ oi de FevereIro, "

.• 'f{ O
-

CI·· G 1 'to�. . ,- .,. r
.,..'

.

ii I peraçoes. lfiICa era '

DO.trdo l\1anchínl, f. Ja<:ob e Ca�ohna; 176. Wilhelm Horn-
� . I�

. \t'bul'g, 1'. Ricarda. e Ana;; 177, Br�no Ha�!lnn. f. Fran?isco e f '.

! ".;a;'II?.,w ...�.o;?;�"il>.�.1P••••�
Ida; 178. Santo FerretI f. Jose e MarIa; 179, .Jos� Peter i_�$�__CtlH.IHl+e��'

,:R,ausch I. João e Maria Bader; 180. Aiirled Pieske f. Leo- _��I��tIlt.41"���<rí+!)�� �.--::-��".".",� De ordem do. sr. Coletor de Ren.das Est.R.dums nesta
poldo e ,Maivine; 181. Pedro Speckherst t Antonio e Cle- • . J: . f

l!� D J BERGr"R g cidade, torno publIco, para o couheCImeI!to de todos. os .

m

..

entina; .182. Ha.
rtwig Roettgeb8U.

ltl f. de Paulo

e.',
Elisa; l

. Dr
..
Ahred

.Hoess .i!:
f

•.•.. ..J.
:c

Flinte.ressados, que dllr_ante o corrente mes de F.evereIro,lS3 Reinoldo Roters· f. Pedro e Maria' 184. Henrique Pe- f! . .

s: � = Clínica geral E�pec· doenças •. em todos os dIas utels. se arrecada nest;-'i. Coletona e em.

ras�o t José' e Rosalia; li{5, Í-Ielmuth Teschner ii :léBico do liosprfal � ta, ]zabel � . ;, intêrnan, do 'ine'taboÚsIDC!, Se- H I tod!.'s as .Ag�ncias-Fiscaís de. Rendas Estaduais .do Munici-..

f. HUda Tes�hn13r; 186 Oswaldo T!J.'urow f. "\1- I O PERA ç O E S
. S : nhoras e creanças. Venereas n I pio,

O prlmel.ro semostre do lmpos!o. de IndustrIas e P.ro-
berto. e. Guilhermina;. 187. Franz Weise f. Gottlieb! ..

..' .! t: e pelle.. :$ fissões, relatiVO ao corrente e:<eJ'çwlo. .

e Be!'�a;
....

188. Germano Boedcr. f. Alfonso e Matilde;....
.

.

OI/um Geral l H flUA S. P�ULO. N. 79 - BLUMENAU B OS S1'5. contribuint!3s que deIxarem de. saÍl8Í:lser ? �a-.' 189. Wílly Duwe f. Oto e. Alvina; 190. João Polini t �����$�llt���� �;;.:;.:;.:;.::;,:.:.:;.::;��.�� gamento do mesmo, dentro do praso aCIma. det'ô\rmm�do,..Pedro e Celestina; Hil. José .Boeder, f. de Dados e Rosa; ......
.

poderão rasel·o nos fl1êses de man;:o e abril, acrescufos
'192. Otavio i)oares, :I'. de José Adão e Joaquina; 193. Er- �_���<l*:!t���_«t�n+: �� �..

'
..
'
..-:-:��� _com as �ultas de 10 e 20'/. re_spectlva�ente. . _

� nesto Fiamoncini, i'. de Vital fi Maria: 194� Frederico Bach- 1 Dr. Oliveira e Silva � g �
.

.' g .E::<cedl�os estes p:�.sos, ,8erao extr�l.ldas ::l.? certIdoes d�

�ann, :I'. de �lf�edo e Luiza Bach.mann; 19.5. Adolfo Rue- l 'S' H r"atlo Tavares da Cunha g! D1Vld�-AtIva ,e r?�e.L,ldas a Pro.�lotorw PUb!l�a da Coma.r-

digo
e

..
r , f. de <.IU,110 e

B.B..
rta; �9é

..

)' WI1ly

Doermg.,
f

..
d'-; '�.

fax.

e.
! Advoga(lo .0. ,1:. ..

Mello :1 i oa.,
afIm

d.e.,
ser ID:ICluda a

c.obl.ança execut.lva,
de acordo

Ana; 197. Aqu'les VenturIm, .1..de Inocente e Deohnl:l; 198. �
.

. ii : ;� com as le15 em VIgor. .

, .Teodoro Hackbarth, f. de Hecrlque e Ema; .199. Fl'edQrlCo. !
Alameda RIO Branco. 30

·�I:
.

.- .. .� .... '"'f ..�: G�um.·','.10 dé� c
...ar.los e O�ga ...

, 20
..

0. Leopo�do Rauch, f. d�Al' l� ..
Blumew1!I

..i �",:,Tabe_\,ao do..,' 2. OfíCIO�! Decreto nr. I de 4 de Janeiro de 1934 \

.wm e �ere;:;e, 201. Gla{nanO Pedrelli, f. ele Joaqmm e ��__���� �: BLUMENAU bl,Ana; ,202. Leoncio Alves de Andrade, f. de Jo.aqnim e Ade· ." .

f: .:� De o'r'dem do SI' Cole�or' das R"'ndas EstaduaJ·s nesta1 ·d· .. T •.., d 'S t . 2 3 J b Ct: ·hI �, ... ·d
.

E ,... ..--..-.-..� �----�: Santa CatarIna:� .' i L
•

'"
.

-ai �'. "'.�:e os 8n os, o .. �CO ..
� lC tI, 1. e. r:vl� e

(�.""""'."""
' ····_·· ........ ·· ....

··�i :
. :S Cidade, torno publico para conheCImento dos mteressadosCec�l1a, _04. Ca�los Klotz, f. dt: :?-��usto e MatIlde,. 207.�. Dr. Uax Alnar'-'I :< .:..:.::;.::;.:�:.:.:;.: •.:.;:;.• .:..':C:.;.:;.::;.:.:�....... que de. acordo com (.} Decreto n.l, de 4 de Janeiro p. f. fica.AhvIIl Luebke" !. de �lbeI"to e Ol.Ill�, 208. E,wald Greue, f. f; ln ti:� facultado aos devedores de impostos, taxas e multas, quede .CB::rlos e Gu�:�ermma; 209. He,l1�rl:� WeJC,h�anD! f. d� �� . �{ � -_.'__ até 31 de dezembro p. findo, constituíram «Divida», o pu-Hel,,?-r�c,h e �arIa, 210; Adam Reezlllok1.' f. de haI?Cl�co e! t: ADVOGADO ;i 1\ .. '. gamento em 6 prestações, durante o corrente ano, bem as-MarIa, 211 Ol>waldo Larsen, f. de Adolfo e ErnestlDtl, 212.! _: .), Dr med H Pape sim o perdão de rnulta� custas e. pOf<,entagens 'pel'tencen-t G " d ,v'-ll· "'.T '. 213 A t io J

-

Z '" I I' RIO DO SUL .) '. • ., • , �,O o rat;nm, J.. � \IV 1 1 e J.'.La�Ia, .. � on ?ao az. 1.
'I \; �� �. tes ao Estado e selos, aos devedores que. dUl'an.te?s me-de Ren. r�q.

ue Jos� Zoz e MaTl:'l Catarma, ,214. VItor B.utzke,!������ i está E'm viagem até I zes de

..

J A N.E I R O e F E V E R E I RO hqmdaremfC·Ide Im21lzS eWEillhsa'121R5 .. DhurvdaliRnoEBEar�'1 t. def MdeIHch�or. e} "'$����<!w.#f*t���� I Fevereiro I seus debitas, sendo que, ao contribuinte que até no mez
.. ara;.,. e. _n;I 1� ar '.. . s e.sen, ':

ü
. emrl<; 1 :9:

• .' .

o. Volta será publicada de fevE'reiro não iniciftr o pagamento das prestações réIe->, e A.gn
..
es; fl.7..F

. .ellClO.'M.19uel, .r.. de Joaqm.m Mlguele Ma.rla � ErIch Kal'mann .' \)
I rente ao seu dehito, fICará injbido de iúicial·n em abril e,.A AI RI I d A r M t 219 A t

9 'PI t: Substitutos: Dr. Hoess ena; .21 B-
�. Wlll. eglll! '0

e ugus 'c: e 1 ar a;. .- '}
n 00 * Dentista & Dr_ RichteI'. I quando. iniciado em ien'I'eiro e até 30 de �bl'il nr:o. pro�u.Puyn!he.W:lSky, f. de F.ellx � uynthews�: e /ranClsca" 2�o. Ar- .!t 1 rar satlsfazer ? 'pag�!meuto da 21:1. prcstaçao, sP.ra l�e(�W-tur K.telÍlúw, f. de RIcardo e Augusta, 2;1. ROd

.

.ol!O. Alb�l'-: R/llI. 15 âe Novembro. .:.4 Consultorio: Lages, Ros· 11 tamente exclUldo do ra.vor de lhe faculta (I rere;rldõto D� Wachholz, f. de H?rmltnn e HUI,da, ?22. ErlC� Ta:rk, l-f4" .. Telefone n'r. 21J'J.� pital II dec�et.!0' (art· I·) sendo, 9�e De8�e caso, extrair-se-a
.

aI. de Rerm�nn e Terese,. 223 ..
Andrea!:l KrISZan(!wskl, J ... �f, �.

.'
•. ..)2 j cel'udao do restante da dIVida, afIm de que. a PromotonaJ?sé e MarIa; '224. Antoll1? '�mto",... f. de .Martmho lIDldlO l������ --

Publica, providencie para a cobrança executiva (art· J1");�. �llltO . e. Josefa �oaqullla, '. ��? ;:fwm Anton
'. Bu= I·t·····.. ········ .. · .. ··· ....

···�·_
....

·····'l�
==

.

O�lros e8clarec!mento� serão pre8tado� por esta e�a-ch�r�; L ..
de LUlz. e EII;llll .. , 2,,"6� André KrJza I: T.B R .� .. G' A �( tona, em todos os du::s uüns, com referenCIa ao aludidonowskl, �� José e M.arla, ?p7. Wtlly?aldo Desch�mps, f. U�b�r� h <

'.
'.

• a· :1 (j grande remedio brasileiro, -EU
decreto, a todo contribuinte que o s:llicitar.to

..
e M

..

ana

.....
'

..2.28. Erlch Kr.leser •. f; �llheJm e Marta; 229. E�.tanlS- t� A ri v.p G A o o i, xir d� _NOg� �!ra. do p�arm��eu�co .

Coletoria de Renda:; Estaduais de Blumenau, em 2lati dos Santos f. Marcellllo FranCISCo dos Santos e Rosaha· 230 : :� 9millleo _oao da Silva SI1ve�ra, d f >� .• d 1934
.. ,
'. ..

.

G··
. .'

!' RUA 15 DE NOVEMBRO .� vende-se fOro todas as FarmacIas e eVCLeIro e ,Carlos Bauer, f. CB:1D� enMana;; 231...;. ervaslO KJoe!, f, No:, f� '�j Drogarias e Casas de Campanha e asso E, LI MA, Es(:rlvão.berto ,e Iren� C.�lldlda, 2<>2. Oscar Joao Rausch, f. Joao e �ma,. : B L U M E NAU � Sertões do Brasil. bem assim nas

2.33. Oswaldo H1nk.eldey, f. Hermann...
e Tecia; 234. Henrtque I : : I R.epublicas Sul-Americanas. .;

Andrade,' ·f. João e Miligida; 235_ Jose MilHão, f. Carlos Riedel �·��_�::.:.·x:.:�·!.:;.::c:·.'�

e RO$a SalJin3j 236. Artur 'Steii1ert, f. Fernando e Maria; 237.1
S.
t

.. e.f.an.. K.azmierski, .i. In

..
ad.o e Ana;'

23.8. An.selmo Souza, f. ]o�o
I p.·... ·.·d;t.al �·.d·o· Juri.. ·

Alexandl e e' Infaneta; 239. Paulo. I<urth, f. Oto e Ana; 240; Ah� .Lo. .I li
lifÍ Berkfold, f. João Batista B�rkfold; 241. Walter Hoffmann, L

"

De ordem do sr. Exator das Rendas. Estaduai3 desta. Cida�L'Uiz e>Ana� 242. Em�io Keske, f. !-lbt rio e Augusti\; 243; Ma� I Convocação de Jurados de, tornú publico, para conhecimellto dos interessados, que, Geno-el. Gonçalves, f. Joao e Leopoldma; 244. Bruno Kepsch, f.·
acôrdo com O Decreto n: 32, de 2ü de d€zembro p. findo, fkou1eodpro e Bert!).; 246. Erich Kneidel, f. Simon e Una; 247. Ro- O cidadão Jo1\o Medeiros junior, primeiro suplente, em abolida a taxa de viac;fto terrestre, creada, pela Lei n. 1.556, ded'olfo\Milflske, 1. Tt>odoro e Fanny; 248. Erich Stein, f. .. Otn � exercício, do Juiz de Direito da Comarca de Blumeuau, estado 28 de outubro oe 1926, na parte que incid.e sobre vehiculos Ino-­Aúi-Í{r;êhl11eT; 249. José Schmidf f. Niéolau 8 Albertinà dos Sa:n de Santa Catarina., na forma da lei etc. vidos a motor, e creada, enJ substitLliçttv, a taxa de $100 (cemtos·· 290�, Antonio Domanowski, f. João e Michalina; 251.

.

Este· Faz saber. �os _que o prest:nte edifal ,:irem, jnter�ssa� pos-I reis) por litro de g.azolin� consumida, <: qual, será acrescida aovã� Wesáenski. f. Ladislau e MichaIina; 252; Oustav Julius Gere sa ou dele notlc1a tl'iTerem, que, tendo deSIgnado o dIa vmte e preço de vélida da gazol1l1a ao consumIdor.mer, f..Artut e Ana; 253. Luiz dos Santos, f. Ma.rcelino 1."ran- sete (27) de fevereiro proximo fiadouro, ás onze horas, p3ra Compete ás Cia., 'ou Emprezas exploradoras do comerciodsco'ie:ROsalina F. da Silva. (Ass,) Rober·to Grossenbacher ter mi:cio a pI'Í1neira. sessão ordinaria do Tribtl.1al do Juri de gazolina e aos que a adquerírem fóra do Estado por Ol11taPresi<ierlt��'\
.

desta comarca, pr(l.�edeo-se, por isso, ao sorteio iJos vinte ju� propria, ú pagamento da laxa acima referida, esse p:lgamento
:;; radeis que tem de �ervir na r�ferida :iessão, sendo sorteado!'; será feito á TesoUforia e Exalarias do Estado, até b dia 10, �or

os Beguintes sellho�es: - CIDADE: - Rodolfo Kleine, Claudio meio de guia, isenta de sêlos e será devida sobré gazolina -ven­
Buech!e, Erich OIl(�Íither Steinbach, Harry - Rerie}. Frederico dida no mez a!lterior.
Gu!lherme Busch Junior, João Manoel de Borba. Willy Schmidt; As Cias., Emprez3.s esplomdor3.s do cOlT'ercio da gazolín4•
Jorge Carlos Frank, Henrique Schimidt; ou seus tépresentlloks, nanql:eu.rào ao Fisco, toda a vez qt!e

.. GASPAR: - Leopoldo Schramm, Eurico da Silva Fontes, Ro· f6r solicitado, os seus fpgístros oficiais de vendds, bem como,dolfo Guenther, Amfiloquio Nunes Pires, JOSé Estefan6 dos fbrnec"xão com exactidão todos' oS e�clarecimentos e informa­
Santos; INDA!AL: -'- Martin Ralter, Frederico Struwe, Arthur ções que forem pedidos sobre Htoks, consumo, vendas, expedi­Hardí, JoãO HennÍngs Filho e Rodolfo Spi8ugel;. HAMOXIA::- ções etc" sendo ainda que, todos q;Je comerciarem fom gazfl­

'1
Ruberto Mueller. A todos os quais, bem como a cada um de lina ajqueridn fóra do Estado, por conta propria, ficam obriga­.

I per si, se convidapara comparecer no edificio da Prefeitura dos a ter um livro de reY'istros de ve;'das, devidamer: te rubri­
}�unici'pal, na s�la d�s sess.õ.

as do Trib�na! di) Juri, tanto no cado pelo Exator Fiscal local,. d.O qual consfe especificadamen-
.dul. aCIma menc!onaao, como nos demaIS, emquanto durar a te a entrada e venda da. gazolltJa. .

se.ssão; sob as penas da lei. E, para constar, mandou passar Q,ualqucl infração será punjda com a multa de 2:000$000.. este edital que, na forma da lei, será afixado no logar do cos- e na reincidenc'a 5:000$000, e, si, a infração Ee referir á 50-
tume e publicado pela imprc:nsa. Dado e passado nesta cida- negação de taxa, além da multa ficará o devedor sujf'ito ao pa-
de de. Blum'enau, aos 'Vinte e .�ete dias do mes de Jaü")iro de gamento caqueb. por inteiro.

.

.

mil llovecentos e trinta e quatro. Eu, Alfredo Campos, escrí· Ficou tambem abolida a ta.'Ca sobre as bicicletas de uSo
vão, ° escrevi. (assinado) João Medciros Junior. Está conforme particulares.

1' ..0 original, do que dou fé.
,

..

Coletoria de Rendas .EstaduaiS de Blumenau, em 4. de ja·O Escrivão: neiro de 1934 .

...�......IIii.-�_IIIIIIIIÍ............._-,.._------._......._�......= ALFREDO CÃMPOS. asso E. Uma Escrivão

Coletoria de Rendas Estaduaes
de Blumenau
EDITAES

Imposto de· Industrias e Profissões

Edital

é a alma do

!w

ê ."<Contas Particulares

JUROS ElE 6�i�·:·.AO Anna

BARCO SULDI B.RASIL
15 de

.

NOVeÓ1br()�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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POd;�;�:S do jBalanço geral da COMPANHIA SALINGER S.A.i
•......... 0. s.·.. �r.to epídemíco de ty.- •. Jf·.· em 31 de Dezembro de 1933 I
"pho reínante em Piedade, ae�·. .• W I WI'M!ji .. 'ttt te WW!tMar!ed K"!MW'P"M§PS'!ItNjI
tualments é de origem hydri;·,··.· ;

ca., Sf!gU.iJ.d? os technic.,os da A. T. I.V.. ' ·0·
.Saúde Publíca que :para evi- '.

tal" a;
..
pl'Gpagação do mal li,,:l' '. .'.

.

�it<?u�'Se a interromper o for,':, MercadorIas
uectmento do precioso Hqui- '

.'.
'.

'.
.' .... .

dO,:'Oi;:q*� certamente .vtra
Devedores de COll�ignacões

augrri�Iltfir' fi:amção. dos. po- Conta Tabaco
J.:res morad�n'es da região at- , .

.. . . ,

tIngida. MOV€lS e Utensllius
.

O combate systematíco aos Automoveis Caminhões e CarroçasInsectos portadores do' baeíl-
.,

lo typhíco (MOSCAS, BARA· Semoventes
TAB, FORMIGAS.efc) que, a-.. _. . .

pós
.

transitarem em locaes Secção Marcenaria

contaminados . que são todos " Oüícína
aquelles que servem de con-

.
.

�luctores, ou deposito ao que
" Fahttca de Charutos

é imprestavel ao homem. vêm" ,,' ., Timbó
depositar o germen do typho. .

sobre o 9ue ueverà servir-l Engenhs de arroz
lhe de alimento. .'

'" R"b i
-

.

F teíO combate a t;:tes insectos' 1 e rao rue eira

entretanto., não é tãú Iaeil Casa .filial Fortaleza
cO,mo p�r�ce, exigindo a sua: .'

..
r.Ó, •

extinção o emprego de .subs- Conta Maehinas

t�n�ü(s foxicas. que podem &t- Estabelecimento Itoupava - Secca
tmgu' outro ammaes_, alemde '.

. "

..
obrigar a. excessívo gasto com'[Díversos Terrenos e Beinteitorías
a sua acqulsíção, . Impostos e Seguros

Commuaícam da Detroit que
o Sr. Carl S. Frítsche, presi­
dente da Metal Clad Aírshíp
Oorporation 'anunciou que
apresentou ao Departamento
do Comercio seu requerimen­
to contendo. os planos .para a
construção de um dirigivelcom

'

I quinhentos
e eincoenta.: pés

de cumprimento e cento e

I dezenove de largura, que se­

rá utilizado pelo Departamen­
====_.===.:::'=:::::::%::============;=====::111==_== to de Comercia para a : rota

aerea comercial com a Ame-
rica de Sul.

.

O dirigível em questão cus­

tará 4.500.000 dolares e, caso

o plano seja aprovado seria
financiado pela Administra­
ção dA Obras Publicas e eons­
truído na fabrica .' de aviões
Oficinas Ford,' em Dearborn,
empregando trezentos .meca-

,

'. . . nicas hábeis durante um pra-
São convidados os Snrs. AClOms�as desta C_?m- zo de tres anos.

panhía 'afím de. comparecerem á Assembléa Geral orctma-, .

.

ria a realíaar-se em 9 de Março do corrente ano, �s 16 ...

horas, no escriptorlo á Rua São Paulo Nr. 226, desta cídade,

196:027.360 .

6:395;560.
17:203:500
9:547:000.

15:000.000

1:280.000 .

31:444.900

39:254.600 ;

44:654.800

4:773.300

B8:1B3.4oo

21:290.650

36.225.110

83:901.000

293:77G.ooo

133:H36,000

N��·��'·: i ..

'";'- ,

ir
...

:H6·.t.:�l·"H6j�'·�·····�·�1·1 e. ""
e a

(:
,

. .

..':, mms cara

��.' Situ
..
"ado

."

no
. �e�hor .�.. ".. .' .

c .ponto da Cidade '.'

: .'

.

t R. Siebert & Cia. t ' ,

(: Quartos .. conlortaveís e cosi- �: .

g '. nha de 1. ordem, 'B
.

g Absoluta .moraüdade e ma- ��

n .BLÚME=s-��e6AT�RINA �r
-----------------------

��!.!t ··-:V-'"...!���
..c_::_� Ji��!!:<�

teiros

Distribuidor:
Roberto Grossenbacher

Régistre . O aparelho'
.

de Radio
. Para depositai

.

dinheiro
em um·' Banco' não é .:

preciso' dispor de oran�
de- quantia

Ocmmúntcam-nos da Agen� .'

eis do Correio que o prl1s.�
para o registro

.:

de
.

appare
lhos de Radio termina rio'
fim do corrente mês.

Alugueis de

Vende-se; nesta redacção,
cadernetas .para 'alngueís de'
casas, com norma de. con­
trato de locação e lugar pa�

.. '

1"9 1<; recibos de alugueis,
aguardar possibilidade de

manter .0 deposito ,por longo' tempo

o .Banco existe para guarda segura do
.

dinheiro e para ser um factor do pregresso

. E' •. justo .que indagueis- daldoneidade do. Banco

onda ides, fazer Q. vosso deposito; pedi a remes­

sa mensal do balancete do

I.v�ndé-§e.'

. Banco, de Credito Popular
e Agrícola de Bella

'Alliança

Um exceltente terreno
com casa, na esquina das
ruas, (l'oraz .

e
.

7 de Se­
tembro está· a venda.

.' Infbrmações na .C. Te�
lephonica Catharinense,
á ru�' 15 de Novembro.'
nr. 7tJ,

PASSIVO

Conta de Capital 1.200:000.000

5:740.150
.

Mercadorías p. Exportaeão
Conta Juros sobro Debentures 17:310.300

Diversos Credores em Conta Corrente 216:218.030

Letras a pagar

Debentures

2:000.000

500:00ó.ooo

Secção Colonísação 23:537.000

Acções Caucionadas 40:000.000

.

CAPI1'ÁL 2.000:000$000 - REALIZADO 800:000$000
Sede. Social: RUA BUENOS AIRES, 5!,J ._ Telephone 3-1950

Amortiza.cão de fevereiro
U·' .

Realizar-se-á no dia 28 de fevereiro, ás

14.30, no Rio de Janeiro o sorteio de amortiza­
.

cão dos titulos emittidos por esta companhia.

Participarão desse-sorteio todos os
. titulos

vigor na referida data.

Agentes Gerais:

livonius & Cia.

Companhia Salinger S. A.
Blumenau

Assembléa Geral Drdinaria

ORDEM DO DIA:

ri"

Aereo Traos"
.

oceamco

Condor Lufthansa
Fechamento das ma­

las nasagencias Con­
dor:
Terca-íeíra 20 de ,Fe..
vereiro de' 1934, as 9

horas da manhã.
Os Agentes: Carlos Hoe­
pcke S. A. '- Walter

Seitert (Hotel Boa Vista)

Use' uma vez e usará sem­

pre
«SUPER TINTA INDELEVEL
Distribuidor:

Boberto Grossenbaehel'

Rectificação

SllPPLEMENTO ILLUSTRADO
Com o presente numero

dístríbuímos aos nossos lei­
teres do municipio, o Sup­
plementõ Semanal Illustrado
o numero 397.

Construcção de um

novo colosso dos
ares,

Verne Sankey sui­
cidou-se,
. .

'Apresentação e aprovação do balanço e demais eon-

tas relativas aos meses de Julho á Dezembro de 1933,. Informam de Síoux Falis,
e parecer do Conselho' Fiscal. .south Dakota, que o . presí-
Eleiç,ão da Díretoria e Con�elho Fiscal .para o exereiw diario verne Sankey,sequesw '

cio' de 1934, conforme 08 Estatutos capitulo III, art. 8. trador confesso de Charles

'Assunptos geraes Boettcher, e uJ?l. dos
.

princi:'
, ! pais suspeitos do célebre ra p-

'

,

Blumenau, 15 de Fevereiro de 1934. to do filho deLfudbergh,suiêi­
dou-se por enf-oroamento numO Presidente: cubículo da penitenciaria es�

P. Chr. Feddersen ,tadual.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Exg1etliente da
PrefeilQ:ra Hunicipal

C:.' Blumenau
Balancet:e', da Recelta e Despesa relaíj ..

;vo'rfan mês da Janeiro de 1934
,\ -. /"_�:-,-- -:

-

-:.- .. '-�:

Orçamentaria
•...•....•... .. 1 - Renda Tributaria:

IlIlpo,sfo de industria e profissões .320.000
/',' sobre veículos e placas 34:114.000

'Li(}e,llças uíverses 790.000
Emolumentos 542.500
Imposto de gado abatido

.
6:951.200

�ção de lixo 72.000
;':�l,t�tJ' 2 - Renda Patrimonial
Válida do Patrimonio de Massaranduba 175.000
!ilugueis de propríos municipais 80.000

,

. 3'-Renda Eventual:
1>4:ultas por infração - '. 200.000
fJobl'ança da divida ativa 5:t02.120

�·,;-L- � 'Rendas diversas 3:777�30o
Alugueis de pediros escolares 4:074.000

: 4 - Receita cl aplicação especial:
Impõsto de transito da ponte em

Rio do Sul
. .

ft·

•

Moviménto de fundos:
. Banco Nacional do Comercio

Deposltos :

42:789.700

255.000 !

I
I

I
13: 153.420 I

j
,

5:055.100 I

5:240.30ü

Hos�ital Mtrrucipal
Saldo anterior

Despeza Orçamentaria
1 - Administração e Físcalísação:

Subsidio do Prefeito.' 1 :000.000
Vencimento dos' Iuncionarlos 4:200.000
idm

.

dos fiscais distritais 650.000
idm

.

dos intendentes 2.:286.667
Diarías e. transportes a funcionarios 471.600
Material. de expediente 620.700
)jub1ic�ções e. telegramas 164.noo
Alugueis de predíos das Inteudencias 65.000

2 - Divida Passiva:
Juros. da. divida .consolidada
Divida: flutuante

I 3 - Instrução Publica:
Professorado e auxilio ás escolas . 420.800
Aplicação do auxilio estadual .1:818.000

4 � Higiene e Assístencla Publica.
Remuneração ao medico municipal 500,000
Auxilio fio Hospítal Municipal 1 :465.200
Combate ás' epidemias 117.500
Becorros publieos 63.400
Enterramento de indigentes 523.000

5 '-- Agricultura e Pecuarla :
. Combate ás eptzotías de gado'..

'6 - Despesas Policiais
Inspetozia de veículos .

"";'{ '"

Veaoimentos do carcereiro
7 - Serviços

,.-, �\

�llumi)']aQão 'publica
�,". Jardins públícos

e Judiciais:
325.000
150.000

Gerais
486.100
100.000

8 - Obras Publicas:
'. , Conservação e construções lã:643.800
T Materiais 4:728.300
,.

.. 9 ,- Seguros:
ii .�8eguros de proprios municipais

..•"
". ..•. 11 - Despesas Eventua.Is:
DespesaS imprevisJas

. ._>. 12 - EmpfBgo da receIta cl aplrcaçao
Para/resgate da divida da ponte em ."

.

Rio do Sul
Movimento de fundos:

Ba.nco Náci6nal do Comercio. cf d.evedGra
Depositos:

5.041.000

1:664.500 '

�I
13:835.076
76:907.503

Balanço de contas
Rs.

Alfredo' Kaestm'
Tesoureiro

CIDADE DE BLUMENAU

,
.

Dr. Oswaldo Espindula
MEDICO

t

SANGUE!, SANGUE! SANGUE!

SANGUENOL
(Formula AlIemã)

Unio que evita G TUBERCULOSE
Com o seu uso no fim de 20 dias Dota-se.

DeclaraçãoI E D I T A LI Edital de citação'f I d h d·
O abaixo asstgnaão domí-De ordem do Snr. Prefeito

e ar elros ciliado em SHbida� leva aoprovisorío faço. publico, que conhecimento do Commerciode durante o mês de fevereiro ar-
. que não se responsabilisarecada-se o imposto de Veicu- •. O D�utor à�a�eu Fehppe da 'por despezas feitas por sualos e placas, referente ás car- Luz, JUIZ de Direito da Cornar- mulher e seus filhos.roças, carros, bicicletas, etc. ca de Blumenau, Estado de

e relativo ao exerctcto COf- Santa Catarina, na forma da Lei, Blumenau, 10-2-34.
rente. Findo o mes marcado, et�... NAT AL THO �{A ZI
o imposto só será recebido, faz saber aos que o presen-
acrescido da multa legal, íni- te edital' virem I) dele noticia
cíando-se no mes de Maio a tiverem que, tendo procedido a

cobrança executiva. I arrecadação dos be-t s do GEORO D e c I a r a
ç ã o

Thesouraría Municipal de' GEIS, falecido nesta cidade aos
Blumenau, em. 6 de Fevereí- vinte de Dezembro de 1933,
ro de 1934. sem deixar herdeiros notória- Pelo presente, e para todos.

Alf1'edo Kaesiner
. mente conhecidos, convoca a os eUe.tos de direito, decla.

Tesoureiro }'funicipal I todos que ttverem direito a es- ro revogadas as procurações
ses bens a virem habilitar-se, por mim passadas a Thecdo-
[no prazo de noventa dias, sob ro Ernst. em 20 de Nu-yembrú
.as penas da lei. E, para que de 1930 e a. Rl�ardo
I chegue a noticia de todos, man- Hedler em 31 de janeiro de
. dou expedir o presente, que se- 1933, esta em notas do Ta­
rá afixado no legar do bellião Otto Abry e aquela
costume e publicado pela. íur- por instrumento particular,
prensa, na forma da lei. Dado

,. devldamente registrado no
e passado nesta cidade de Blu- registro especial de titules e
rnenau, aos rres de Janeiro de documentos,

m.
ii

novGcentos. e trinta I Blumenau 9 de fevereiro
te quatro. Eu, Frederico de 1934.

'

Kílian, escrivão que o escrevi WALTER JAHN.e sur.screvo. BI umenau, em 3
de Janeiro de 1934. (Assignado)
Amad�u Felippe de

.

Luz; Juiz I
de Direito. (Estavam colocadas ruma estampilha, estadual de
dois mil reis e o�tra de =duca-.
ção e saude no valor de du-

r zen tos reis. que foram devida-
mente inutilizadas). Está con.

I
forme o origi na!.

...

Blurnenau, em 3 de Janeiro
de 1934. O Escrivão:

FREDERICO KILlAN

EM CASO DE MOR fE
Caixões de defuntos sempre
em stock de todos os tama­

nhos a preços modicos.9:457.967
..'8,.0'Iren 16 ·a·II'nos I' -Serviço de primeira ordem

6.000 1] A tratar com A. Lubow. Rua

14:750.460 I São Paulo, ao lado de Ricar-
E' dever de gratidão, d'llquel-, do Labes 01!l na Marcenaria

Ies que soffrera� por longo Strobel I;mãos.
, 2:238.800 tempo de rnolestias qUd� zo�·

baram de OUtros reme lOS, Vir

prestar homenagem ao vosso _iiiiiiiiii_iiiiijj_iiiiiiiiiiiiii_====1II!
preparado o «Elixir de Neguei-

Ira», do Pharrn. Chirn. João da
Silva Silveira.

2'6691 Sofri por espaço de 16 annos

I
. . 00

de umas manchas no rosto e

cabeça, horrorosas do::es de ca-
9.000 beça e dores rhe�n:atIcas? �ro-Ivenientes de syphílís terctarta. I

Tomei diversos medicamentos
475.000 e nada conseguia de melhoras:

tomei 9 vidros do vosso pre­
parado «Elixir de Nogueira» e

586.100 I hoje, abaixo de Deus, acho-l_Tle
curado das terriveis moléstias

I com esse grande remedio .

20:372.100' Sou um desses agradecüe s.
Podeis faZ3r desta o uso

2 43 que entenderdes.o . 00
De VV. SS. Amo. Atlo. e Cro. ,

377.500 Carlos P
..
de Oliveir.a Lima r

. . (Firma. reconhecida) .

.

IespeCIal: Rua Conselheiro Broteroj 172
5:220,600 S. Paulo.

rot!1.0'.����.o'���.o° O'���Clinica medica em geral ".-
..���� .� �

(K·Bed'Úschi. Vias :rin�f��!���;1��:COPia t "Brasil" .

Ci.a....... de
. Seguros. Geraes t.io·.Gua-rda..;iivros Molestias de Senhoras

Res.Ol.uçã.b.•. :. ".'.,II. 125. !�{: :;hM�!iJ;i�.ei��p�����:1 Re.:�!!����t;� D De�o��oÜ::T:;=r��!!�!oo t'

.. - nau, no uso das suas atrIbUI'
F d' d e m 1 9 O 4o Cldadao Jacob .';Alexau. ções . .

. cónsuR°l'l.o·: N 8 'fÃt. U n . a o
.JB\
....

dre Sehmitt, Prefeft(} I>rçvi�
,

resolve: Rua Bom e li"6.

.. Seguros contra

4-
!Sodo do .MUnId·CaisPi?nda·�·aBtrlUl.mb·Uel'- Exonerar, a pedido, o ci- das 8 ás 10 e das 4 ás 6

_It.o� FOGO ( F'IIKtRR�bI�OA�IOS .000'.
nau, no uso

.

.15"" .'
.... .

-

dadão Walter Hasse, do ear-
lnções�'

'RESOLVE: gp d,e fiscal distrital de .Ir:-
TR'ANSPonTES RODOVI ....R..IOS

. daial .... nomeando em substI- M.�.;_Êxonera.r O cidadão Luiz tui�ãó o eidadão Paulo Hei- I Aütomoveis Jiil\\BuzÉn-elo do cargo de inspe. dricli..
.

mbUeI.uÇaO_ues',no uso das suas atri-Ia
fi'. r I' ". E. n. r.· E 5 (DOp'ETsRsAoBAAELsHO _

•.
tor de e�tf<'í.das em Rio dos

....••.
'

..
'. ..• ..

u

t
Cedros,margem direita.

.

PrefeItura MUnICIpal �e Blu-

Do.'
,'. >'; i'. menau, em 9 de Feverçlro de RESOLVE: . o.

Responsabilidada Civil OBJ:::!:'t;;r����i"�';P:!nei�:!,9�b �l€:l:imâre SchmiU.
Exonerar o cidadão A:lredh � AGENTE GERAL: J O ã O G O n ç a I v esQdeJ;:::.Alaxandr,e:J;;'ehnlitt João Gomes da Nobre!ja :l::ft;l. d�o J:�goin��.e

fiscal

t� Rua Felippe Schmidt n. 9 FLOR IANOPOLlS tJoão 'Gomesda: ]§Qbrega R 1
-"

"')'27 PrefeItura Mumcrpal de

I o °
- .�. eso uçao nO: ..... �!'?n3�.U' em9 de Fevereiro

� Sub-agente em Blumenau: AIb ..�rto Stern :Resolução ni�261 dr� s�::,1�o J:'���i"'}.1;.�v'l: Ja":'b. Alexandre Schmitt I� fô!O':tt2Põ:&:tJ!ô"õ:t������JJO cidadão Jacob Alexan- Borio do Município" de Blu- Joao qomes da Nob1'ega ,��Ii••",aijiU;lti�� ot{_ •

1.0 - Levantamento geral
das forças e volta imrnedíata
do appetite.
2.0 - Desapparecimento por

completo das'dôres de cabe-
T d t t dça, insomnia e nervosísmo ; en ° con rac a o um pro-

3.0 - Combate radical da Iissíonal competente, COfi-
depressão nervosa e do em- munica aos interessados quemagreeímento de ambos se-

.

acceita em suas officinas
xos:
4.0 - Augmento de peso va· qualquer serviço de concer-

ríando de 1 a 3 kilos. to em apparelhfJs de Radio,
.

I in.stalações, etc.,
etc .CANGER pode-se avllar porque

é produzido pela aeeulllulaçia do potaasD
em deler:llinado lauar do aranismo'

O Caleia dissolve o pcfassio. O Sangui. tnol contem Calejo e )ssim sendo evita a Experimen e

CUCllr.

I e não quererá ontI d.
O Sanguinol é uma grende desçQberta

.S.UPER TINTA INDELEVELcientifiu. - O�lniãD do Dr. Manoel Soa·. Distribuidor:lU de Castro.
i·iI·. III"�_= 1Iii Roberto Grossenbachet'

XAROPE
S. JOÃO

E' o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate as conshpaçôes,
resfriados. coqueluche.
bronchite e asthma.
O Xarope São João

protege e fortifica a gar-·
ganta, os bronchios e os

pulmões. Milhare& de
curas aeacmbrosas l

.RADIO OLUB BLU­
MENAU

OFICINA

CIDADE
DE.BLUME'NA_!!

Bíssemanarío de absoluta
índependencía

Director:
ACHILLES BALSINI

Redactores:
DIVERSOS

Publica-se ás quartas-feiras
e aos sabbados

Redacção e oífíctnas: h

Travessa 4 de. IF e ver e i r o N' 7
Caixa Postal, 61

BLUMENAU
Santa Oatharína

Assignaturas
Anna . . . . . 15$000
Semestre. . . . 8$000
Numero avulso. $200
Numero atrazado $400

Importante
A direcção da «Cidade de
Btumenau» não assume

responsabilidade pelas a-
I preciações emiitulas em no-

II tas ou artigos
assiçnados.

l -�

�.
,

Vende-se
Um excellente terre-

110 com bôas aguadas
proprio para arrozaes,
milho, batata, feijão e

outros productos agríco­
las, por preço de occa­

sião.

Informações com o Snr.

.J. Ferreira da
Silva

nesta redacção

"

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

LEVY
fermento
o luelho1.· paIoa (loces

NÃO FALHA NUNCA

LACHOCON
I ·A LAXO - CHOCOLATE

! C ONOKlE:N

H •o
c Vende.se em toda,

IO
FarmacÍas e Drogarias

I

N

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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lalburg
ITAJAHY

.

TIjUCAS
..Dt?gociantes e exportadores

e fereaes

c::;; -

-I
.

I.._)lZ:cçac r UVla,
AG U A S A L G ADA.

Atendem-se pedidos
para qualquer

.

ponto do ESTADO

Representardes:
� Florianopoiis» Dionisio Daroiani.

Estreito - André Maícote.

Palhoça - Germano Berkenbrock.

Representante5 do mOInHO

,
i
i . está sob a direcção do pharmaceutíco .João Me-

'. deir os, que conta mais de 40 annos de páLtica
I proIlssional

'

t
�
l

�

I
é
�
�

Manipulação esmerada e eserupulosa.
Não se substitue medicamentos

.Productos de alta qualidade.
.

Especialjdades legitimas.
Desconfiae do reme�iio barato

que, maltas vezes, é illlitaçàD.

Ilajaí - Amadeu Auglolete,
Brusque Otto Schaetíer

LONGA •••

DB rEM'-SE USANDO O

E,LIX::C�.llPJ NTOQ·UaXBA
LIVRARIA

P.-1.PELARIA

TYPOGRAPHIA

Artigos religtosos
f "'·mregado. com real van-:

lâ..,<:.rn nos· seguintes cases:Rua 1� de Novembro,BO - Telepbone, 17 - BLUMENAU

.Offerecc as seguintes NOViDADES:
[i.bt.tHlUllsrll� Ilill �mr, RacnitísmD, Manchas
�a �tJ!!H, t5Rllinús, Utmas, G�rHmbéas,

.

í:!ut!1r�s; fistulas, Samu.
Claudio Edmundo, Um' engenheiro brasileiro na Rnssía
Mauricio de Medeiros, Russia. oa. edição
Antenor Nascente, Num Paiz Fabuloso
Ivana Rowena, A Confederação dos MOrtos .

Koseiusko B. Leão, A Visão da Mísería através da Policia
(Socialismo, Cooperatismo)

Augusto Machado, Caminho da Revolução Operaria
,

.'
e Camponeza

.'

Lal'ayette Soares de Paula, São Paulo um ano

após a Guerra 6.000 .'
J. Costa Palmeira, A Campanha.do Conselheiro. (Canudos). 5.00f)

I
Chamisso, O homem sem sombra.' 5.000

,. Custodio, de Viveiros, As 3 Luas de :Mel.. 5.000
Mario. Capper Alves, Tratamento Sanatorial da

Tuberculose Pulmonar 6.000
Waldemar Coutts. O Desejo de Matar e o Instíncto Sexual 5.000
Menezes, Psicologia

.

...'
. 10.000

Carlos Maximiliano, Hermeneutíca e Aplicação. do Direito 14:000
Artur Castellanl, Televisão 10.000
Darcy Azamhuja Racionalízrição da Democracia 8.000
Jorge Satis Goularl, A Formação do Rio Grande do Sul 10.ouO
Masslmo Bontempellí, Vida e Morta-de Adria e de seus filhos 6.000

,

l\{artim Gomes, .As Loucuras do Doutor Mingote
.

5.000

I
Gaivão d!' Queiroz; Caíva, Contos. .

'.

. 5.000
1

P. Werner S. J" A Bespeíto á Vtda Nascitura
.

1,50Q

5$000
5.000
5.000
6.000

'.

l'
ANTI - SY"HILlT1CO

.PODEROSO:.· A�n-l!Hl>liMATJCO
. .: ANTI- ESCU:OPHULOSO

.
'

DEPUnATIVO DO SANGUE
6.000

5.000

ARTIGOS DE 1A� QUALIDADE

Representantes. em 'Blurnencu:

c O L IN
Trinta . annos de successo

fot.o o melhor reclame para
"H'eferir JYJVm'{TUDE
liJ':'R1í.ANDRE para trn·
,:::1' e erubellezar os oabel­
los, Exz.ingue a casp.�,

.

ces­

:»1 ? .guécla dos cabenos;.
c.;;�it�1:({!Í) a calvície. Faz
'rollflt á côr natural os

Correio Aereol
Aeroposfale

mala 'aerea fecha, na IAgencia do Correio-

i

ás sextas-feiras

"��'i�... 0,

_
.

,o'
GRQPP IRIVIAOS �. crx. Lida... �

SAl\'TA CATHARINA"":" BLtL"'fENAU - BRASIL ...

�nd. telegr. <Gropp> :-'- Codigo: <Ribe.iro'
. Influ,stlt'ias de :m.a«!.eil"us

Fabricação de
Caixinhas de cedro,
baguassú e pinho

A�soalho
.

em frizos e tacos
forros, rodapé

Madeiras desfolhadas
de cedro, imbuia, pinho,

louro, carvalho,
cangerana etc.':

Compensados de. cedro
e pinho.

folheadas com Imbuia

fornecedor

I�i==�::�·:·�::·:��
iI Grupo

.

Escolar "Luiz Dalfino" Il
p g

I t� e ��'
� i

I �� Escola Gonlpi�lnentar Anéxa �l
f� Acha-se aberta a matricula neste €'stabelecimento de ��

�� ensino, diariamente, das 8 ás 11 e das 2 ás 5. g
É As aulas reabrír-se-ão no proxímo dia 11). B
.

.

(

I'j O diretor : .

� HerciUo Zimmermann iI
............................. _ ����� � �.1
� � � ......,,�.._,._,������-----------_..--

AchiiUes IB_Clils�_n� li1
___'""'-'-__ _ � q • Advocacia i�

��'�--;-;�tl Criminal, Civel e Commercial 'Ili.
J o I V fi I!. Il.. E Escriptôrio: I�

VELAS DE STEARlNA VELINHAS PARI, NATAL 'II , Trav 4 de Fevereiro, 7 (Redacção) ":ijJSr,BjO. "lnpt'!r,·r�1···E;,SPEr.I1iiln3D1'" 'lt"B: Rua Bom Reti�o. 48 ::.{ 11 " .L.,ut ...!.l.· I. iJ l'i.l.J�l)JI., LI ...
, ..

-

'. " -.,." "...

,I �-_..........,..�---_.- i:���.:=;;,..�I'f!é!I'lIFBj!jii.JWjj:s' ...Wi:;:;-i:iM:,7��1

I E,A::tu!�n:u!:e�o"a !,elici- IIIdade dependa de vossos fílhos
1. e deles depende quasi da Sau-I

1(�T � fi T "7 ir:' L I,je;destadepende, quasi eX-I
1� !LI ti I L L

i!
dusivamente, zle lhe dardes de I

; 3 em 3mezes, um frasco da!
'. ,

PHO�,i!1 28 j afamada: I
n hf;, .

I"i LOM13RIOUEIRA._MINANCORA I. i Não ha egual. tI.ma creança
----....--- ........,;;"..,._,.,...:�� ide 11 mezes atacada de net,;w-,! teria perdeu 543 vermes de 3 I

: qualidades testemunhéldo por I
I seis pessoas ídoneas em Itspe­

i riú, �Aunjcl!Jio de S. Francisco:
l do Sul filha do Sr. Carlos J.l
I Neurernberg, professor. Cada I
I' frasco é uma dose. Torna-se de I'
uma vez em café \. orn leite.

; Depois do efeito não precisa I
! dieta nem purgante. I
; Vende-se em 4 nUllier�g (1, 21

: ,3 e 4) conforme a edade, em

Ij ! todos os negócios, nas faI'm�-
i ( das desta cidade e drogari- 'Iregistradas - ás 10 horas
" I' as e na Farmacta lYIinancora.

Isimples - ás 11 horas.
para: P. Alegre, Pelotas, I I NOTA: Se quizer poupar VOS-l �O�PANHI4Rio Grande,Uruguai, Al'genti-!" ';" : da saude e vosso dinheiro com REFIN",DOfV..

na Chile, Perú e Bolívia. ;

Pharmacia'

I
doença desconhecida e remedios I é lUtES l..'tJ).

I 3habituai·vosnOCOLleço de qual-] .,)OINVlL.LE c."o",... !
,

.

.
.

� L:.\. '·'t,-··'l'''�il''''í' .ó. ,.-1

IPa::-ca (, Norte .

�""," ......J.."I ..... _�..-.�
: quer doença. ao deHar: Jar um --

Ii
<� .

DO PHARMACEUTICO : bom suador e de maJlh� ce,ao g�����������'l{*!:R���*���*}lo
aos sabbados. .

I";
um purgante de Lombngu01l'a I:r- �

!. GOTTLIEB ELLINGER. I Mim..ncora. E'.o melhor de t�'I� FARMAGIA';;
r�gistradas - ás 10 horas I. (�om 40 anHOS de prati- . dos qu.antos eXIstem, e de e,el'l � GR!JZE1RO ""O SUL l:

0., Simples _ ás 11 ti)l>aS I
ca r:.a A!lemanha e

"
to rnpldo e Suave. I:, ! I i U �

S no Brasil "

� para: antos, S. Paulo. Rio, !

� �>
I' Muit::s diarhêas infantis são!:t Telefone N .. 15

..
:

. Vitoria, Caravelas, Baia, I. A maior prohiclade profis- , • d j'4ll R d N .,�
'1

.,

R .� N t 1 AI' I �l'OIlal no B6Cnl'tu"rl'o .! C lusa' !as S? pêlOS verr_ues e en-
i '(l( Lua 15 e J ovembro, 32

.»-t\ acelo, eCI;e, a a , rIca. !

1:\
� v v - I t D o os -o � x-

I Europa e ASIa. ',' BLUlVIENAU _ Rua 15 de No-
. es. epols prOcuraI v �

lj � Atende rapidamente it
medico. "« S· . ijiI.

I. Qualnuer ouü'a in."'l().rmaf>.a-o,
l

"",.'
vembro N. 44 - Ao lado do

V d f" n,fi'! 'Íl'( el've com eSluero �";i
".1. Y;<.. • r' .

en e-Se na armaCla I '\1-, � ., T'
.

,.
�

---:1'ffll I rorne�el'á (;) sr. Agente do: �
Hotel Boa \ I;;ta

�i nancora em Jomvi1!e, e em � SERVICO �o I�URNO tf.
�..�� I CorrelO. Telephone, N. 210 e t�das as boas :í:a.rmacias dt'sta! � PJ:<.RMANEN fE s:.

�1&l!!=��í11"�.W'[(!;\,,��.��.i'�,mm!ml,,,�
, Cldade. "999W:';�99�:;q;I;;;;;;�W:9�:;ç9;P;lP99
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'U;-c�C;;;;I;r�;ad:i;;_ ,O incend io doma _1_s_O_C_IA_ES
prensa em. torno do eS-1 drugada de quin- ! Cinzas e Carvões

h I t d 81 t f·
o Carnaval passou e ficou

p ace ama0 o e umenau!- . a - el ra ��11�adaal�ac!�S:sesd�ia�u:1�=
� feira ...

Rio do Sul, tratando dá oaso]; .. · Mas a cinza ainda esta quen-

A recentéttoca de amabilidades entre os srs. Ne- blumenauensepublica em sua Ficou inteiramente destrui.. �ea fu�:;e�:I� ��m-se vestígios

ves da Fontoura. e Flores da Cunha seria uma cousa prímetra pagina, em grande d S t
- lO Este anno tivemos um cama-

banal, apenas um ilustre bate-boca sem méritos de relevo, a oalorosa nota a se- a a apa arla Laux val pre�'iligiado sobre 05 pro-
. -' I' d'

. xímos passados. Brincou-se um
repereussao pe a imprensa o pais, se por detraz de I guir; sob o titulo IcRE'rALHA-' .

pouco mais nos bailes e houve
cada UD;l' deles não se divisasse, claramente, as duas MENTa DE BLUMENAU». Eram mais ou menos 2,30

I
da soffreu bastante o Guichet um projecto de corso na terça-

poderosas correntes de opinião em que se dividio o

I «Santa Oatharina, Vem pela
da madrugada a Rp.a 15, e os da �. do Amerícano, feira. E' um progresso bem com-

pais, graças aos maleficos sortilegíos de um ambicio- Imprensa, protestando vehe-] arredores della iOl �larmada . Flca�am d,e8trU1d�s com o; mO:};:il��tdo America fizeram I
50 decepcionado. A grossa arrelia, ainda mais care- mente contra a pretendida di- por �o�ulares �o gríto de lu-I mcen�lO a i'igpatarIa Laux e [u's !Í sua conclamada fama de

Icerta de ímportancía e - significação por se tra tar
-

de visão nu esphacelamento do cendío
í

lncendío. .1 O �a.!ao Modelo, nada cons�- animados e, principalmente o
: dois .homens sobre os quaes a Nação já IormuJoujuizo. I prospero munícípío de Blu-l. Em. po,ucos mom.·ent�s fOl! g�llldo-se Salvar senao de sabbado arrembentou com o

E Juizo bastante firme para ser abalado ou modifi- menau honra do nosso Esta_lld.entlflCadO o Jogar domcen-: 0::1 morad.ores.. .

desanimo que já ia dominando

d 1 'u, '"

d l t d as expnações de divertimento da
ca O por pa avras contendentes e irases reboantes. do.

.

10, onde se, aggtomerou uma I O p]'edl� SIDIS ra o esta,:a sociedade blumenauense.
Aipda são bem lembrados 'certas atitudes de geléa. Tal pretenção contitul" por grande, I?Ultldao. I seg�rado na .Companhla O Brasil deu um optirno teu-

- E- não será xingando e ameaçando que se rehabllí- si um verdadeiro attentado à Imrncdlatamente, destaca- L1?ld Sul AmerlC�no, por! to e o Blumenauense animou

.tarão assinalados pavões da popularidade: Dernets, sua integridade e não repre-
ram alguns yalentes popula- 40.000:000, e o stock de mer fuil�esqdeesi�do:n:�. °otro�aJ��

c()�n ficou dito, esses dois homens já estão jul..!5ad()�, senta uma necessidade de 01'- res que imcraram ') tral,&lllo! c::dof1a� estava ::,egur�do na Frohsinn foi pequeno para abri-
Ja passaram definitivamente pelo tribunal da

OPi-'1
dem admínístrativa. de salvamento, sendo, ?ontu-( �Ia . Allíança da

.

Bahia por gar tanto curnaval. Mas o rei

nião contemporanea.' Ambos já assumiram atitudes· Trata-se, além de tudo, não do, ínuteís todos ?S, esforços 22:00?OOO. .. ", .

da animação foi o Jaz <Ahi

que a Historia lévarã aos aplausos ou ao despreso .
d:l .vontade unaníme do povo em vll·t.ude. do rogo ter-se .0 �og� fOI l�tellamente 00- H1n!�ciedade tenta brincou no

da posteridade. Para nós não têm mais interesse: J:i
I blumenanense, mas, de um ala�tl'aau vH:lentamente por minado a8. 5,3t}: Germania, divertidamente.

«responderam jurh. Um ficou no coração do povo. O !grupo}le descontentes que' fll tOd.u o predío da Sapataria Alguns factos .que �ecor· O corso de terça- feira sofreu
outro em sua mem oría. E qualquer permuta de Ioga- 'I! todo transe c per todos os Laux.. reram durante o íncendío va- as consequencias de uma pessi-
res parece difícil, senão impossível. meios procuram enfraquecer Os. proprros moradore,s do � le a pena serem eommenta- N:st����tid�D�i:oho�v�r���:�
Por tudo isso, pois, a rumorosa briga apenas íute- o grande .munícíplo barriga- preuio 80 puderam sarar-se I dos., alguma e as carroças brincaram

ressa por ser a expressão e a síntese de todos os ; verde. .

,

do primeiro andar por meio � Os polícíaes, �o primeiro I de obstruir tudo até que des-

choques, de todos os atritos e de todas as controver- ! Contra tal injustiça é ne- de.uma escada, ainda em I momento, convldad_?s para! confiaram por si mesmas ...

sías que, cada dia e cada instante, sacodem o povo cessar:o que cerremos meio' trajes menores carregados prestar os seus serviços ne- br��m e��esc�:na�;td�s�u�n�;
irreconciliavelmente dividido em vencidos e vence- I ras, em pról de Santa Catha- com al:�uma roupa encontra- garam �e dizen�o que nada I no mais, e Illuito bem, é tudo
dores, senhores e escravos, párias e semi�deuses. _ i rina ",' pplá felicidade do no-

da a mao na pre.ssa. ganhan�m COilllSSO. Somente i

I
um amontoado de cinzas.

Não cabem mais duvidas 80bre o triste ambiente de bre povo blumenauense Foram verdadeuos momen�

I
a autorIdade do sr. Tte. De� i

prevenções e de rancores em que vivemos e que
.

to� de emoção estes do s8.1- legado fê-los com:.:render i DR. XERIS

precisamos modUicar a qualquer preço. Isso por um
.

DO JORNAL DE JOINVILLE vamento dos moradores da que com a funçção de segu-;
lado, ° que veio demonstrar a comentada briga. por J "i d T' '11 ti I

casa incendiada. !rança tambem tem a ver a ANNIVERSARlOS
outro; prova., á evidencia que li propria cortesia, até ,« orna. e ",OIllVl e» con: -

Nisto o povo luetava já P(.l- de soccorros de iucendio.
'

nua tratan�ü. como outros

j
ra abafar as chamas destruí- O sr. «AmerÍf'ano» parece

I
BENEDICTO HOFMANN

aqUi, apesar dos pezares, sempre mantida, deixou de nossos confrades da questão d • ,.
. I. .

'

_, ...

existir nas altas esferas. blumenauense. Em seu nume. ?rLlS que 8.meaçav�� attm- tambem Incomodou-se por Amanha•. traDscorera o n�ta.IlclO do

O que quer dizer que desmoronou o ultimo bas- -

d' 2 "br "glr os predlOS da vlsmhauça teI'em emprestado a escada Snr. BenedIcto HofmallD, dIrector ge-

tião em que se acastelava aquela linha de ãistinção I r�
o .dl� 1 pu �ca? segum- a lambiam a cada momento para o salvamento dos

mVJ'a-1
rente da Carlos Hoepcke S. A., des-

Íl e vlbr<LDt8 artlgo. a b b' d • ' J" . d C' _.� d' 1 ., ri .,
ta praça.

entre homens cultos e educados que ivergem e cou.. a (iA8U, I;LUMl:<JNAUENSE
o.m d e. gaza lD,�' a � ..•ores o. a .•.nuar, Sem a sua Pejas suas muitas qualidades de ca-

tendem e o populacho que discute, apupa e xinga. J' > •... •
-

(}
sa do 1-\rrWl'lCano. r..ste Ulll-! ordem. .' . racter e coração, o universariante con-

Fatos €omo esse, entre hOJllens que pela fo.rça do I, � e�'Vrel\ie�o.d�ue Dao, � �I mo perigo. imminente difriclll- Os vigias da Eml'reza For- ta, nes.ta cidade, com vasto circulo

cargo ou pela Iorça do talento, pela autoridade o.U I
e p. lsslveq �,,{ae } a!, pre'\8.!H_ tou por todos os modos o ser 1 ça e Luz deixaruJII de ('om de mmzades: .

. ,.�

·pulo·· apostOlado, pelo terro·r ou pela sl'mpatl'a, dr> qual- I ç�
a desa. tI ""da ld(>la do. fl'ae Vjflo de so.ccorros dos VOlUll' parecer immediatamen'e pa-' Operoso. mf�üga:eJ, �e.I?-eCIdO Hof-

'O '" clonamento de Blumenau a. Y. ••

•

_
mann tem sabldo lmpnIDlr ao esta-

qner maneita, exercem prepotencia e influem, forte- a'o' a mais Io. p>' P r-
tarlOS populares- ra lZOlament@dalDstalaÇaOl'bdecimcniocomercialqUeprOfieiell-mente. -no animo. do povo _ fatos como esses tem

m I r e
.. };! s era a As casas vizinhas como o eletrica. temente dirige, uma orientação tal

repercussão supinamente ms.lefica, por que vem acir-
cella admllllstutlVa do Esta- Restam'ante Brasil - o Atelier E são essas as lig€'Íl'oS qu.e lhe tem g�angeado o largo con-

do... . Vva. Kerõanack e o Guichet notas que a nossa report· aem
celio eT?- qu� e üd.o, prestando, a.o

rar os aninios, reacender odios, provocar rixas e dis- Ho.Je, dIant", da mamIesta- .

"
. .

<to
_

cum�r�'l? e ].n�usinas d�ste � d�s
cussões entre os, partidarios respectivos e cavar sem- ção i equivoca de alO'uns or�

do. Amell.cano poucos. mo- colheu do lOce!ldlO �a. ma. mum�Ip105 vlzmhos,. serVIços mesh-

pre mais e mais o já profundo sulco da desharmonia _. � .

. o

t d'
mentos fIcaram despeJi:ldos drugada de qumta feIra. I mavelS.

que nos infilirita e que nos levará á ruina, se, em
gaos a Im'pre�s�, �l�(ln aD .0 de todos os pel'tence�, pron- .. �jur:ta�os as nos�as ás �UItas fe-

los graves mcl.; n:-ementes ,pa� tos I)ara entrar na dança das ! hp�açoe" qu.e o an_rversarJante ama-
· tempo, não voltlll'mos a viver em paz, como irmãos

,ra
a permanencw. da paz e h. \

nha recebera. desejando-lhe toda a

Mas, para chegar-se a tão desejavel resultado é mis- I d "J" I t,
C ammas.

O t H
I

t
sorte de pro.speridades .

tér que se reduza á zero, que se pulverise todas as 1';a- ,o prooresso gera, es am.o.s I Felbmente evitaram-se de� U ro DÜ� IS 1111<0 I
! d 1·

. r d d'
,. "cer,to de que o. governf,), Jae sm;tres maiores. � Ü !JOSÉ BALSINI -Tambemamanhã. diá

aman ras po lticas que vIvem ao LOgo as lscorolUs, maIS, covel'ter� elI! l'ea!lda�e Da «FabL'ica de Oelo» for- . 18, <:o�pJeta s�u. nutali.cio o sr. JI?l'é
que atiçam e alimentem nas massas ignorantes, dirigindo- aqueU,;>, descabIda aspuaçao maram-se cordo-es de popu- I B!llsllll, empre!tell'o resldenteem Jom-
as, e tangendo:'as de acorçlo com 05 seus danosos phmos que se se e"�ectl'var "a}e�·· P

.

I
vIlle, onde conta com a melhor es-

E �..
' .._u.'

.

'
.

> '.q.. larf.>s. COl11 bal·des· de actua'
. reparav.amos nos para es- 1.,' d'-

e ·á medIda dos seus interesse.' .' para isso só ve- I
� b ma e a muaçao

I d
.

j por:U1? (l�S .malOres en'os
lla1'a izolar os dois predios creyer outro registro' de res V- i"

.

mÓS dois meios: ou uma guerra que a em as frontt;ll"-as I a_dmli._:�tratlvo� �a actual g(>s- vizillhi.,s. ponsaveis . pela propaganda: ISllilS
nos congregue sob <> mesmn pavilhão, sob as mesmas !.tão. !::loao c,la.rJ.ss.lmo�.: e p,f...�(1- Rste se' rvl·'....o am'aI'noII o <!e. des.memb1'ame. li.tO do dis-I FREDERICO SCHWARTZ - EI)'
necessidades, sob os mesmos anceios de um unico senti� . di· I � y .

m.ento; ou urna Ditadura cuja diretriz seja tangente &0 Irosos �s mutnos qUi:, e len- furor das chammas,restringin' trINo de Hammvm�, qUi:ludo contra-se nest.a cidade. o sr. Frederico

terror e 'afOf!ue na força a. demagogia deletéria e, e:J�es I
te, se Insurgem contra o �s' do-as tão sómente 8(1 prediol

reCebemos a segumte carta l Sjchwartz, Ijl1u!to.acredltado ge�eutt;do
�

I Phacelame.nto do prospero

sinist.ra.J.'o Mesm.o assim aiu- d.u sr. Luiz A.brv JUnior.
el:;

.. !
<: orn�l de

oIll.VIlle»,
que a.qUI velO a

perigosos pruridos classistas. Nontras circumstancias, é municipio ".' .' -

d' C 11
�

t
.

f 'd 1 neguclOs daquelIe nosso esümado COIl-

1
� 'd' ·ti t 'u"

.

di'
. CIlvao a. o ec o:la _

E' era frade. DeseJ-ando-lhe feliz permanen-C aro, nao se po ena eml r aes 1 eas e, am a menos,. Alem de u!"!"! lamentavel .

... daquella clfcunscrlpçao mu- cia em nosso meio aproveitamos o

defendeI-as. Como estamos. porem, a aplicação de uma' attp.nta:.lo coutra a sua auto- ca o reconheCimento da gl'a- nicipal: «Peço dar acolhida! ensejo de apresenta-lo a distinta con-

·

ou de outra é indispensavel. Para chegarmos ii pàz, ou' nomia territorial e politica, o ü�ão do povo' ao .digno �lFi.a- no seu jornal do seg-uinte: 'I
sideração dos nossos amigos.

.

guerra ou uma Dictadura á Hitler. . talado golpe traz alnda como dao que, .com tanto patrlOtls- Tendo lido no ultimo numero
· Optando pela ultima - para não arranhar os d{>C'un:- consequencia rataI, o desmo �(i. e elevação de .vistas,. di- desse jornal, sob a epigraphe: ense que muito sofreu com
taudos' idéaes americanistas -, onde buscar o Homem? ron�mento. �.a. gr8;�de Obra. rlgm, com ellexc�dIveJ bnlho, '<[:m registro», fiquei ator-li as perseguições, as injurias,
i5n�ADoI(o. Aí fica o annuncio: ALUGA-SE UM socIal e polItica: edIflCada por os ele\'udos destmos de .!31u- doado com o (,ollteúdo do o odio da meia duzia qu,:;

um punhadQ de. bravos, d.es- mem1.u.. . .

do mesmo e, para no. futuro hoje alimenta o entusiasmo
cendentes de um· ,pov-o .�ltlvn Per�onahdade l.nvulgar, ca-,

evitar que aos inocentes se maldito do de€mem!:>ramento
e per8everante;' .lIerolCo C'

.

.racterlzada por lmpre:,;�ivos. atribú3. a culpa qne não lhes de Blumenau.
de�temidó; os quaes �e no sentimentosde indepeIid;)n.ci�. cabe, resolvi vir a publico e Curtiu vergonha, sofreu in-

A . OPERETA MAIS! lJIIf"" (Continuação da la. pagina) tahzaram pelll cul.tura, pela e lealdade, de honradez 1111'1 declarar ter esse bisemana- justiças, apenas pelo crime
,

I' ?oragem � P?IO CIVIsmo, cu� !)ada e (h�.accentuadl:t c.onfi·I�'iO praticado uma grande in-ide querer bem a sua terra,

ADORAVEL DOS Jorna da ConstitUinte Ja �IlJe�or:a ,e consagrada em ança em SI mesmo, !e.a�lZOU,! JustJ9a para com o meu ami� I de. não permittir que H. ames-

nOD��s applausos e no reco� no governo do mumclplO, o I go Ernesto. Baumann, colIec- i qUlIlhassem, de querer a sua

,ULTIMÚS TEMPOS' .

nhecl!t!euto d<JS que se cou'" o que. pl,unetJu,.ao assum�r. a tOl' federal daqui, aI1rruando f grandeza, de ter sempre es-
O dl�curso do Depu- venceram de que foram elle� supe_rllltend�nCla da adrnIills, ser o mesmo um dos princi I tado na estacada contra os

�'Tua só quero ser" (Ich will
. los preculsores da nossa gr3.n- traça0, por. ISSO mes�o, que paes respensav2is entre os I inimigos do nosso município,

lIicht wissen wer. Du bist) o tado Adolfo Konder deza. n�ste recanto da. terra possue a vIrtude maXlma dos que Ge bateram pela creação invejosos das nl)ssas prero­

fi�� qu�' o Cinema �usch eJxhi-1 quistados, pois muito ha que bra,,�l�lra., .

homens de be�:_- a cora- do municjpio de ,Hammon.i.a. i gativas, das nossas tradições.
b!_ra HOJe � Llmanh� e.m 3 ;ses-llutar ainda!» Sa�ldo e ,qpe, para se COil; gem das cOnVICç?es.. II a sr. Bliumanu só entrou Estão á disposição do mis·

soes, BonstIfut' a mais Imda Ope- «Não embainhes a tua es- se.gu�l' um fim qualq�er, e Em t�das as n:amI�stações de em scena. ilepois que surgi· I sivista, em nossa redação,
reta_de 9uanta.s mere<;eraID �da-Ipada em meio á peleja, na

mIster que as �n,ej'gIas se sua VIda publica. Curt }T'>ring r�m as divergencias dos' uma serie de artigos contra

ptaçao cmematographlca ._51 lhe incomprehençâo da nobre ta- agrupem, as actlv11lades se se cullocou sl�mpr'e eu as-I diversos centros locae� quan- o velho e inesquecivel b!u­
fixarmos os vaiores, vefemos

qllej
refa que o destino te reser- c�.n::greguem, os e.;fol'ços CO� so.mbrosa evidencia, merecen- to á localisação da séde do n:::enanense, "ontra a saa 8-

tem todos os encantos possiveis vou». vIrjam, e as vontades.s� 01'1- d? o appiauso dos mais cons- município, enquantG que o ção, contra a sua actividade
humor malicía, rOID;:InCee melo- «Soldado co.nstitucionalista entem para o mesmo l�eal. };!l?UOS representantes da po.' signatario, �e facto, fOl uôj politica. Como bom filho, o

·

dia Anjes de t!ldo, cumpre que _ não abandones a trinchei- �. eqsa �I)!lverge�cla .

dp lIt�('a ,estadual, pel? el�va;l? I dos tlue m:-uto 3e
_ eatéram I sr· Abr;v JU!lior .deverialel-os

·

.ex

.. als!'.m.os aqui � musIca queIra, que cavaste na terra 1m-l acttv:dadl.'S.' Im o lt'g.�d) lm- cflle:'lO e eselnreclda mt.�h.; par.a 3,. a�udlda cr�aça..? I e depOIS, .slm� hsonge�r �,om
acompanha a .'lcçao; uma mu- mida B fria antes e ate que

mellSO deixado pelos lunda- gencla que revela em tortos; Crl'ato 1>e1a pubhcaçao. d�s. a sua �olldanedade a !déa
sica levej dqce qne arrebata pela volvamos a' viver sob a pro-

dores da gr�mde.comuna ..
con- os seus actos,

. I ta, subs.crevo-ple Coam dlstW· sep_aratlsta. a yaidadepolitica,
· invellção rythmica e pelas I tecção soberana da lei _ tra a qual algJ�ns tranSVIados Com �lle, outros, mUItos 1 ta conslderaçao}�, . Ill�lS do .que ISSO, a obra dI'

sensaçàes que desperta. O enre-IUvremente formulada e supc- querem (lesle1'11' o golpe do autros vem colluborandú na
I

O sr. Abry velO � prop0S_J- adIO e viD.gança dos que hon·
do' se éompõ9 qe episodios da: riormente cumprida»

-

/ t'sph8:�ehnlJenl,', em .doloroso grande ob!'u Ja grandt.·za de 1 �o. O 1.,egunJu regIstrn sena tem ofendIam cru�mente <1

·

mais .beHa B_ligitaroa �raça ro- E hoje e amanhã, � exem-I d�sqUlte com 0.8 maIS c�ns, Bluffi,,:nau. . Just�.me�lte. o seu
.. Ou melh.or: se� :,elho pae � hOJt. querem.

m'ln\lca. Nao . ha o riSCO de pIo do passado, __ nas cam- PlCUOS e aut(}�lzados yu.to� ASSIm,.c?mo!Se conceber ? pnmelro deverIa ter SIdo uc,ibdr com �lumenau. qtlt--
1TI0tlotc.nia, visto q.1:!� os valores panhas do bem e do civismo, I que foram�� a.l�da c(.�bnuam o pl�!10 SID\stro de seu ��- Jus�am�ntc o se_li, mas,. �oruo ren: � sua ruma, 2 sua des-.
se renovam contmuamente.O ue como nenhum outro sa-I [I, ser, na u(.nJl�,�!:'lrl'.ç�'") e em p�auelamenL'o, com a dest! !n· c?stum1imos l?-ao saltar IJor tl'U;ç!l0" .

'

perSQna me. prlncipaJ é um �es armar e conduzir _ eOil- ll��as as ll:aouestaçoes' da çú.o do pur,entoso mOllumen-1 CIma tiU nut?:ndade de DiU- 'Inste caprlCh? do tlesU,

" •.Conde-Chauffeu� que c�)l�serva tarás sempre com a coope_lvwa. �oll,ectlv� d� Blumbnau, to, sustentado. por homens guem, e,ra Justo quo come·IDo:. a �emona de Ably

..... :1.. pena.s,
do an.tigo faStiglO.� o

ra -3.0 sincera e irrestl'icta do os fIeIS (l.�po�ltarlOs das hon· de �antos merlto�? çassemo� pelo collector para,

I' sen::or
esta guardada nO

....
c.L.-.Jraço do gentil homem, o outo- o�o destemeroso e altivo de rosas tradlcçoes dos seus au- �o �mesmo o ylrUS da des- em s�g�.l.1�a, ter 3: �oma de ruç.ao dosbJumenauenses Jreto

,

:no varonil, �. aprumo no am.or Santa Catharina. tepassad(.ls.. trUl_çao, o a�celO da ío:plan. nos dlI'lglr ao escrlvao.. ! mUlto que deu d�_sacrifícios
· T"m as qualIdades de co�qU1S� Eis o ue ela minha voz, .

Entre mmtos"levanta:-se _a t�cao do remad?!Í� mscor- _ExtendeD?os. 8S co.nsldera e dore� pela umao dos que
'tadoI nato e que. HJem da €X- t

q 'd' fe e sem fulgor flgura de grande proJecçao dIa, das susceptIbilIdades e- çoes do prImeIro regIstro, ao neste rIncão abençoado CUl::-;·

.<pe,riencia accumu�ada, nos dia� ti�r;;aa� ���e� a gente barria� n3: -yida politica, social e ad- xager;;1as, do e!Ifraquecimen� sr. Abry que .tão desast_rada. troem a �rande�a da .?atrÚ, ;
.

anrem; fosse 'aOlmade de uma ve d' á t bandeirante mlmstraÍlva de BIumenau, e!l- to polItiCO, SOCial e ecooo- mente confessa a sua mter-, a memOrIa do nlho que lu­

i.utuiçã� quasi diVinl_l. e pOSSU1.s.- �.rÓ:.gUl.hO g:nb:azão da terra c��D�da na pessoa re�peita- mi?or de um .P?VO que, sob iereuciano esfacelam�nto da

I' gar terá
no IlOSSO' .d('sprrsose a pr.esci�ncia do ID.stante e� brasileira 1» blllsslma de

. qUl't Hermg, .0 a eglde de d!flgentes de tal comuna que seu falecld.o pae e na nossa repulsa?
., que'a languidez da mulber at- ....

.

.
I grande adm1DIstrarlor, cUJa tempera, cammha na vanguar� I tanto trabalhou, a cUJo en- O sr. Abl'y Junior peccéL

;t1.:ng.e o maximo. Ni<l1guem lhe conservaVa a buperioridade, 1 gestão
foi,

. in.cont.esta�Telmen- d3. das. grandes realiza9ões, I g!andeciment.o tanto se rle-j por ingratidão não só pÚr�!
re:sjstia�

.

Patrões, empregadas, I porque passava por todús sem te, das maIS profiCuas.? .g�o- das _maIs elevadas c�nqUlstas, dICOU.
.

com aqueles que lhe der.am
rrtulli�res humildes ou dam�.s. s� dar a nenhuma. Mas um 'I riosas q�e teve o �UlllClJIIO. dand� ..

aos seas coeves um <;> coronel. LUIZ Abry, ante I o lugar que ocupa; peCCf�
· da alta .soeil dade, todos SUSpl-! dla houve o .advento de Uma O elevado conceIto de que,. magnIIICO, um salutar. um cUJa memorIa nos curvamos i tambem contra a memoria
ravam ao vel-o passar. file rmulher que vingou ás demais, merecIdamente, goza, signifi- digoíIicante exemplo. • respeitosos, foi um blumcnau- 'abençoada de seu pae.

.

La C)

I

Pereira Neto

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


